EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00080/2008-L de 13 de Novembro de 2008 DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA




LOTEAMENTO RECANTO DAS ACÁCIAS
No Loteamento Recanto das Acácias existem muitas vias públicas sem denominação oficial, o que gera inúmeros transtornos aos seus moradores, principalmente devido à falta de implantação do Código de Endereçamento Postal (CEP), o qual só é possível em vias públicas que possuam denominação oficial, fato que impede os moradores de receberem correspondências, entregas e demais serviços oferecidos pela ECT (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos).

  



Assim sendo, para a correção do problema acima exposto, mister se faz a denominação dessas vias públicas, o que certamente se dará com a colaboração dos nobres pares na aprovação do Presente Projeto de Lei:

BIOGRAFIA

JULIA MENDONÇA BRAVI
Júlia Mendonça Bravi nasceu em 31 de Agosto de 1924. Seguindo os passos de seu Pai, Imigrante, Júlia Mendonça Bravi dedicou parte de seu tempo à nobre e dedicada tarefa de alfabetização dos menos privilegiados já em sua fase adulta. Era admirada por muitas pessoas que graças à dedicação de Júlia aprenderam a ler e escrever 

Viveu parte de sua vida em seu sitio, em são roque, no Recanto das acácias no bairro do Saboó.

Faleceu no dia 30 de Dezembro de 2000, deixando saudades e inúmeros amigos 

BIOGRAFIA
ANELSON ZUIN
O “Nelsinho”, como era chamado por seus amigos e parentes, viveu sua vida intensamente.

Casou-se com a Senhora Alzira Pinar Zuin e tiveram os filhos Nilson e Nilton. Morou com sua família por longos anos em Ourinhos, Bernardino de Campos e Piraju. 

Foi ferroviário da Estrada de Ferro Sorocabana, aposentado por longos 45 anos. Trabalhou em Ourinhos, Bernardino de Campos, Assis e São Paulo, tendo se aposentado como Chefe de Estação. Era muito conhecido pelo número de sua Carteira de identidade ferroviária 9.999, assim se referiam a ele seus colegas de ferrovia.

Durante os 24 anos que residiu no Recanto das Acácias, Bairro do Saboó, continuou líder político como sempre fora, pois foi dirigente Sindical. Durante a II Grande Guerra, foi preso devido suas atividades sindicais e naquela época tinha idéias socialistas, aliás socialista é mais moderno, “Comunista mesmo”, como afirmou seu filho Nilson Zuin. Comunista, na época, eram denominados todos aqueles que se insurgiram contra a injustiça e a suspensão de direitos de cidadania.

Na prisão sempre foi elogiado pelos carcereiros pelo seu comportamento e pela sua caligrafia sempre firme e bonita. Foi  fundador do Ferroviário de Bernardino de Campos, Diretor do Esporte Clube Operário de Ourinhos, da Associação Esportiva de Ourinhos, Sócio Fundador do Hospital Sorocabana da Lapa, São Paulo. Gostava de Jogar “Truco” e sempre apoiava o time de Futebol do Saboó. Por alguns anos foi Vice-Presidente da Sociedade Amigos do Bairro (SAB-SABOÓ) 

Em 2003, trinta dias antes de sua morte, “Nelsinho” realizou uma reunião com os amigos de infância e do colégio de Ourinhos, contemporâneos de seus filhos na Chácara Recanto das Acácias, reunindo cerca de 200 pessoas, com participação incluindo grandes amigos. 

Faleceu em 14 de Outubro de 2003, aos 89 anos de idade, deixando saudades e inúmeros amigos. 

Era tão querido por todos que, depois do seu falecimento, foram editados três programas especiais para reverenciá-lo na rádio local e jornal da cidade publicou com fotos uma carinhosa reportagem sobre o falecido. 
ACÁCIA
O nome acácia é dado a várias espécies de árvores gênero Acacia pertencentes a família Leguminosae e a subfamília Mimosoideae.
SAPOTI

É o fruto do Sapotizeiro (Manilkara achras; Sapotaceae). O sapoti apresenta-se de duas formas: esférico e oblongo. Tem casca parda e polpa suculenta. O látex retirado de seu talo quando ainda verde, e também do caule da árvore, é utilizado como goma de mascar, chamado Chicle. Suas sementes, de cor negra, quando trituradas, são utilizadas como diuréticas.
FIGO
Figo é o fruto da figueira (Ficus carica), árvore da família Moraceae, que pode atingir em média oito metros de altura. É originária da região do Mediterrâneo e o seu uso iniciou-se na Idade da Pedra. Trata-se de umas das primeiras plantas cultivadas pelo homem.
GRAVIOLA

A graviola ou pinha na Guiné-Bissau (Annona muricata) é uma planta originária das Antilhas, onde se encontra em estado silvestre. No Brasil, tornou-se subespontânea na Amazônia, sendo cultivada principalmente nos estados do Nordeste. Prefere climas úmidos, baixa altitude, e não exige muito em relação a terrenos.

NOGUEIRA
A nogueira-comum (Juglans regia L) é uma árvore que pode medir até 25 m , da família Juglandaceae, nativa da Europa e da Ásia, cuja madeira é de ótima qualidade. Suas folhas contêm um óleo aromático, além de possuir flores em amentos e frutos drupáceos, conhecidos como nozes, que são muito resistentes, com mesocarpo de sabor adstringente, endocarpo lenhoso, bivalve e dividido em quatro lojas com semente comestível.

AMÊNDOA
A amendoeira, Prunus dulcis (antes classificada como Prunus amygdalus, ou Amygdalus communis) é uma árvore de folha caduca da família Rosaceae. A semente do seu fruto é geralmente considerada como um fruto seco: a amêndoa. Tal como o pessegueiro, pertence ao subgénero Amygdalus. Em Portugal, é frequente na região do Douro e no Algarve.

JURUBEBA
A jurubeba (Solanum paniculatum L) é uma planta medicinal de sabor amargo, comum em quase todo o Brasil. A infusão do seu caule e da sua raiz em álcool de cana (cachaça) é popularmente utilizada como aperitivo e como digestivo. A medicina popular recomenda o seu chá como tônico cardiovascular, estimulante do apetite, do fígado (colagogo) e do baço, contra problemas da digestão, diurética, hipoglicemiante, antianêmica, febrífuga e cicatrizante.

MORANGO

Morangueiro é o nome comum de um conjunto de espécies, com seus híbridos e cultivares, do género Fragaria L., que produz o morango, incluindo um conjunto alargado de espécies e variedades silvestres. Existem mais de 20 espécies do género Fragaria que recebem a designação comum de morangueiro, com ampla distribuição nas zonas temperadas e sub-tropicais. Apesar de algumas diferenças anatómicas típicas, a classificação das espécies assenta essencialmente sobre o número de cromossomas, sendo que existem sete tipos básicos de cromossomas que todas as espécies e seus híbridos possuem em comum. A grande distinção resulta do grau de poliploidia que as espécies exibem.
AMEIXA
A ameixa é o fruto comestível da ameixeira, e é cultivada no Brasil nas terras do baixo São Francisco, em Minas Gerais, na Bahia e no Distrito Federal. A ameixa autêntica (Prunus domestica) tem diversos nomes, que variam de acordo com o local onde ela é cultivada. O abrunho (Prunus insititia), também chamado de abrunho grande, abrunho de enxertar, difere da ameixa autêntica sobretudo pelo fruto, esférico e de cor violeta escura, com o caroço chato, em vez de pontiagudo, como na verdadeira ameixa. As ameixas são também um alimento culinário, e podem ser usadas para conserva, geléia e doces.
CAMBUCI
O cambuci é uma árvore frutífera nativa da Mata Atlântica, ameaçada de extinção. Antigamente abundante na cidade de São Paulo, deu nome a um de seus bairros tradicionais.
ROSÁRIO

Nativa de regiões desérticas da África, o rosário é uma planta suculenta muito curiosa, devido à forma esférica de suas folhas, semelhantes à ervilhas. Esta adaptação das folhas torna a planta muito resistente à perda de água e conseqüentemente aos períodos de seca. As folhas ainda têm uma estreita faixa transparente, como uma janela, para que a luz penetre no seu interior e aumente a fotossíntese. Quando sob iluminação suficiente, produz flores pequenas, compostas, brancas e com um delicioso perfume de canela. Ocorre ainda uma variedade de folhas variegadas.
PÊRA

A pêra é o fruto (na verdade pseudofruto) comestível da pereira, uma árvore do gênero Pyrus L., família Rosaceae, e uma das mais importantes frutas de regiões temperadas. É muito apreciada por suas propriedades nutritivas e pelo delicado sabor. Ideal para regimes, devido ao seu baixo valor calórico cerca de 53 calorias por cada cem gramas de fruto, Usada em regimes alimentares, devido a sua leveza e textura e de fácil absorção pelo organismo e tratamentos cardíacos, é um bom complemento alimentício, tanto na formação dos ossos, dentes e sangue como mantêm o equilíbrio interno e o vigor do sistema nervoso. 
KIWI

O quiuí, kiwi ou quivi é um fruto comestível proveniente de algumas espécies do género Actinidia, e seus híbridos, originárias do sul da China. São plantas típicas de locais com clima temperado ou subtropical de montanha. As variedades de fruto mais amplamente comercializadas são produzidas por diversos cultivares da espécie Actinidia deliciosa e, em muito menor quantidade, por algumas variedades de Actinidia chinensis. O fruto possui polpa de coloração esverdeada e uma casca castanho-esverdeada a castanho-amarelada, coberta de uma espécie de micropelos que lhe dão um aspecto fibroso e hirsuto. É considerado o fruto comercial com maior quantidade de vitamina C já identificado, além de ser particularmente rico em alguns oligoelementos, como o magnésio, o potássio e o ferro.
TANGERINA

A tangerina (Rutaceae), também mandarina, bergamota ou mexerica, é uma fruta cítrica de cor alaranjada e sabor adocicado, originária da Ásia (Índia, China e países vizinhos de clima sub-tropical e tropical úmido). Cientificamente, recebe o nome de Citrus reticulata e que tem como nome popular oficial de Mexerica. O valor nutritivo do suco ou da polpa varia conforme a espécie, mas é sempre boa fonte de vitaminas A e C e sais minerais como potássio, cálcio e fósforo. A vitamina C é essencial para o sistema imunológico. A vitamina A é indispensável para a saúde dos olhos e da pele e aumenta a resistência às infecções. As vitaminas do complexo B fortificam os nervos.

BANANAL
A banana é o fruto (ou melhor: uma pseudobaga) da bananeira, uma planta herbácea vivaz acaule (e não uma "árvore", apesar do seu porte) da família Musaceae (género Musa - além do género Ensete, que produz as chamadas "falsas bananas"). As bananas constituem o quarto produto alimentar mais produzido no mundo, a seguir ao arroz, trigo e milho. São cultivadas em 130 países. São originárias do sudeste da Ásia, sendo actualmente cultivadas em praticamente todas as regiões tropicais do planeta. Vulgarmente, inclusive para efeitos comerciais, o termo "banana" refere-se às frutas de polpa macia e doce que podem ser consumidas cruas. Contudo, existem variedades cultivares, de polpa mais rija e de casca mais firme e verde, geralmente designadas por plátanos, banana-pão ou plantains, que são consumidas cozinhadas (fritas, cozidas ou assadas), constituindo o alimento base de muitas populações de regiões tropicais.

TAIÚVA
Fundada em 29 de Dezembro de 1902, Taiúva localiza-se a uma latitude 21°07'26" sul e a uma longitude 48°27'06" oeste, estando a uma altitude de 630 metros. Sua população estimada em 2004 era de 5.654 habitantes.
BUTIÁ

O termo butiá é a designação comum às palmeiras do gênero Butia, com nove espécies conhecidas, nativas da América do Sul. Possuem em geral estipe médio, com cicatriz de pecíolos antigos, longas folhas penatífidas us. em obras trançadas, e pequenas drupas comestíveis, com semente oleaginosa.
ARAÇÁ
Araçá é uma planta da espécie Psidium cattleianum (Psidium cattleyanum ou Psidium littorale), família Myrtaceae. São frutos arredondados, verdes ou amarelados, de polpa esbranquiçada, semelhante a uma goiaba pequena e de sabor mais azedo. Pode ser, simplesmente, designada como araçá. É encontrado na Mata Atlântica, em especial na floresta de restinga como por exemplo no município de Ilha Comprida no litoral de São Paulo.
CAJUEIRO

O cajueiro, nome científico Anacardium occidentale, da família Anacardiaceae, é uma árvore originária do norte e nordeste do Brasil, com troncos tortuosos e relativamente baixa. Na natureza existem dois tipos: o comum (ou gigante) e o anâo. O tipo comum pode atingir entre 5 e 10 metros de altura, mas em condições muito propícias pode chegar a 20 metros. O tipo anão possui altura média de 4 metros. Seu fruto, a castanha de caju, tem uma forma semelhante a um rim humano; a amêndoa contida no interior da castanha, quando seca e torrada, é popularmente conhecida como castanha-de-caju. Prologando-se ao fruto, existe um pedúnculo (seu pseudofruto) maior, macio, piriforme, também comestível, de cor alaranjada ou avermelhada; é geralmente confundido como fruto.
CACAU

A árvore que dá origem ao fruto chamado cacau, de nome científico Theobroma cacao, popularmente chamado de cacaueiro, cacau, árvore-da-vida, é recentemente considerado da família Malvaceae, e sua origem da América Central e Brasil. Pode atingir até 6 metros de altura, possui duas fases de produção: temporão (março a agosto) e safra (setembro a fevereiro), a propagação é por sementes, e planta de clima quente e úmido, o solo ideal é o argilo-arenoso. Por ser uma planta umbrófila, vegeta bem em sub-bosques e matas raleadas sendo, portanto, uma cultura extremamente conservacionista de solos, fauna e flora. Pouco mecanizada, é uma cultura que proporciona um alto grau de geração de emprego. Encontrou no sul da Bahia um dos melhores solos e clima para a sua expansão.
VIDEIRA

Videira, vite, vinha, vinhal, vinhedo ou parreira (do latim Vitis, L.) são denominações do gênero de plantas arbustivas da família das vitáceas, antigamente chamada Ampelidacee. A espécie mais conhecida do gênero é a Vitis vinifera L., responsável pela produção de vinho. A Vitis é uma trepadeira da família das vitáceas, com tronco retorcido, ramos flexíveis, folhas grandes e repartidas em cinco lóbulos pontiagudos, flores esverdeadas em ramos, e cujo fruto é a uva. Originária da Ásia, a videira é cultivada em todas as regiões de clima temperado. A videira produz as uvas, fruto de cujo o suco se produz o vinho. O cultivo da videira para a produção de vinho é uma das atividades mais antigas da civilização. Evidências indicam o cultivo da videira para a produção de vinho na região do Egito e da Ásia Menor durante o período neolítico, ao mesmo tempo em que a humanidade, instalada em colônias permanentes, começou a cultivar alimentos e criar gado, além de produzir cerâmica.

CUPUAÇÚ

O Cupuaçu é o fruto de uma árvore originária da Amazônia brasileira (Theobroma grandiflorum; ex-Sterculiaceae), parente próxima do cacaueiro. A árvore é conhecida como cupuaçuzeiro, cupuaçueiro ou cupu. Os frutos apresentam forma esférica ou ovóide e medem até 25 cm de comprimento, tendo casca dura e lisa, de coloração castanho-escura. As sementes ficam envoltas por uma polpa branca, ácida e aromática. Os frutos surgem de janeiro a maio e são os maiores da família.
LIMA

A lima, o fruto da limeira, é na verdade um termo ambíguo no contexto das frutas, referindo-se a um número de diferentes espécies de citrinos, com frutos tipicamentes redondos, verde-amarelados, com diâmetro de 3-6 cm, geralmente contendo polpa azeda, semelhantes ao limão. Existem ainda frutos de outro géneros também chamados lima como por exemplo a lima espanhola e a lima almiscarada. As limas geralmente comercializadas são a mais pequena e mais amarelada lima comum (Citrus x aurantifolia) e a maior e mais verde lima Persa (Citrus x latifolia. O termo lima é derivado do nome Persa لیمو Limu aquando da introdução da fruta na Europa durante as Cruzadas. Em uso corrente, lima pode designar uma porção desta fruta, tipicamente esmagada e incluindo a casca, ou apenas o seu sumo amargo.
MELÃO

Melão (Cucumis melo L.) é uma fruta provavelmente nativa do Oriente Médio. Existem inúmeras variedades cultivadas em regiões semi-áridas de todo o mundo, todas apresentando frutos mais ou menos esféricos, com casca espessa e polpa carnosa e suculenta, com muitas sementes achatadas no centro. A cor e a textura da casca, bem como a cor e o sabor de sua polpa, variam de acordo com o cultivar. A abundância de água em seu interior e o sabor suave tornam o melão uma fruta muito apreciada na forma de refrescos. Suas sementes, tostadas e salgadas, também podem ser consumidas.

FRUTA DO CONDE

Esta fruta, fruta-do-conde, deve seu nome ao fato da primeira muda da espécie, vinda das Antilhas, ter sido plantada na Bahia, em 1626, pelo governador Diogo Luís de Oliveira, o Conde de Miranda, conforme relato de Pio Corrêa. Em Pernambuco e em Brasília a "fruta do conde" é conhecida como pinha, sendo plantada atualmente no Vale do São Francisco, incluindo a fruta modificada sem sementes. Somente em 1811, a espécie foi introduzida no Rio de Janeiro, por um agrônomo francês, a pedido do rei Dom João VI. É também conhecido no Nordeste do Brasil como pinha ou ata. Quando está maduro, o fruto abre-se.





Isso Posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo, 04568/2008 de 13 de Novembro de 2008, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 04568/2008-451

PROJETO DE LEI Nº 00080/2008




         De 13 de Novembro de 2008.

Dá denominação às vias públicas do Loteamento Recanto das Acácias.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua Recanto das Acácias” a via conhecida como “Rua 1”, com início na via conhecida como “Estrada de Moreiras” e término na “Rua 27”; possui 1.100,00 metros de comprimento e 8,00 metros de largura.

Art. 2º Fica denominada “Travessa Sapoti” a via conhecida como “Rua 2” , com início na via conhecida como “Estrada de Moreiras” e término entre o lote 6 da quadra G e Sistema de Recreio; possui 600,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 3º Fica denominada “Viela Figos” a via conhecida como “Rua 3”, de ligação entre as “ruas 1 e 2”; possui 100,00 metros de comprimento e 3,00 metros de largura.

Art. 4º Fica denominada “Travessa Graviola” a via conhecida como “Rua 4”, com início na via conhecida como “Estrada de Moreiras” e término entre o lote 3 da quadra D e Sistema de Recreio; possui 100,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 5º Fica denominada “Travessa Júlia Mendonça Bravi” a via conhecida como “Rua 5”, com início na via conhecida como “Estrada de Moreiras” e término na Rua 8; possui 700,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 6º Fica denominada “Travessa das Nogueiras” a via conhecida como “Rua 6”, com início na “Rua 1” e término na “Rua 5”; possui 650,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 7º Fica denominada “Travessa Anelson Zuin”, a via conhecida como “Rua 7”, com início na “Rua 6” e término na “Rua 8”; possui 400,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 8º Fica denominada “Travessa das Amêndoas” a via conhecida como “Rua 8”, com início na “Rua 6” e término na “Rua 18”; possui 1200,00 metros de comprimento e 7,00 metros de largura.

Art. 9º Fica denominada “Travessa Jurubeba”, a via conhecida como “Rua 9”, com início na “Rua 8” e término entre o lote 8 da quadra A-1 e Sistema de Recreio; possui 200,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 10 Fica denominada “Travessa dos Morangos” a via conhecida como “Rua 10” com início na “Rua 1” e término na “Rua 11”; possui 200,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 11 Fica denominada “Travessa das Ameixas” a via conhecida como “Rua 11”, com início na “Rua 1” e término na “Rua 16”; possui 1100,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 12 Fica denominada “Travessa Cambuci”  a via conhecida “Rua 12”, com início na “Rua 8” e término na “Rua 21”; possui 1000,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 13 Fica denominada “Travessa do Rosário” a via conhecida como “Rua 13”, com início na “Rua 12” e término na “Rua 11”; possui 500,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 14 Fica denominada “Travessa Pêra” a via conhecida como “Rua 15”, com início na “Rua 14” e término na “Rua 16”; possui 100,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 15 Fica denominada “Travessa Kiwi” a via conhecida como “Rua 16”, com início na “Rua 14” e término entre o lote 6 da quadra M e Sistema de Recreio; possui 750,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 16 Fica denominada “Travessa Tangerina” a via conhecida como “Rua 17”, com início na “Rua 8” e término entre o lote 4 da quadra H 1 e Sistema de Recreio; possui 200,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 17 Fica denominada “Travessa Bananal” a via conhecida como “Rua 18”, com início na “Rua 8” e término entre os lotes 1 da quadra H e 10 da quadra H 1; possui 300,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 18 Fica denominada “Travessa Taiúva” a via conhecida como “Rua 19”, com início na “Rua 12” e término no Sistema de Recreio; possui 700,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 19 Fica denominada “Travessa Butiá” a via conhecida como “Rua 20”, com início na “Rua 16” e término entre os lotes 7 da quadra M e 9 da quadra N-1; possui 300,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 20 Fica denominada “Travessa Araçá” a via conhecida como “Rua 21”, com início na “Rua 1” e término entre o lote 10 da quadra N-1 e o Sistema de Recreio; possui 700,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 21 Fica denominada “Travessa dos Cajueiros” a via conhecida como “Rua 22”, com início na “Rua 1” e término na “Rua 21”; possui 900,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 22 Fica denominada “Travessa Cacau” a via conhecida como “Rua 23”, com início na “Rua 22” e término entre o lote 6 da quadra O-1 e o Sistema de Recreio; possui 300,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 23 Fica denominada “Travessa das Videiras” a via conhecida como “Rua 24”, com início na “Rua 22” e término na “Rua 26”; possui 600,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 24 Fica denominada “Travessa Cupuaçu” a conhecida como “Rua 25”, com início na “Rua 24” e término na “Rua 26”; possui 300,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 25 Fica denominada “Travessa Limas” a via conhecida como “Rua 26”, com início na “Rua 24” e término na “Rua 25”; possui 100,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 26 Fica denominada “Travessa Melão” a via conhecida como “Rua 27”, com início na “Rua 1” e término entre o lote 3 da quadra K e do Sistema de Recreio; possui 700,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 27 Fica denominada “Travessa Fruta do Conde” a via conhecida como “Rua 28”, com início na “Rua 27” e término entre os lotes 4 da quadra L e 1 da Quadra K; possui 100,00 metros de comprimento e 5,00 metros de largura.

Art. 28
Faz parte da presente Lei mapa das vias públicas ora denominadas.

Art. 29 As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 30 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 13 de Novembro de 2008.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador
PROTOCOLO Nº 04568/2008-451
